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RESUMO

Fitólitos são corpos micrométricos de opala, depositados entre as células dos tecidos vegetais de 

algumas espécies do Reino Plantae. Estas precipitações são mais abundantes na família Poaceae, 

sendo, no entanto, expressivas em outras famílias botânicas, como as Arecaceae, por exemplo. A 

Butia microspadix Burret (butiazinho-do-campo), faz-se im-

portante no auxilio à reconstrução paleoambiental da Estepe Gramíneo-lenhosa (Cerrado) dos Cam-

pos Gerais, no Estado do Paraná, Brasil. Globular echinate foi a morfologia predominante, 

com aproximadamente 99% de observações. Mediram-se os diâmetros desta morfologia, encontran-

do uma média de 5,5 µm para todas as estruturas analisadas. 

Palavras-chave: Campos Gerais, Globular echinate

ABSTRACT

Morphologic characterization of Butia microspadix Burret (Arecaceae) phitoliths. Phyto-

liths are micrometric bodies of opal, which was deposited between the cells of plant tissues in some 

species of the Plantae Kingdom. These precipitations are more abundant in the family Poaceae, but 

the phytoliths  Butia microspadix Burret’s (Butiazinho-do-campo)  is important to aid in paleoenvi-

ronmental reconstructions of Campos Gerais, Paraná, Brasil. Globular echinate was the predomi-

nant morphology , with about 99% of observations. The measurement of the morphology diameters 

indicated variation, however, the mean of these values was about 5.5 µm, for all structures analyzed.
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INTRODUÇÃO

 

-

acumulando-se por controle metabólico entre as células, podendo ser encontrados em meio aos tecidos das 

plantas e dentro de algumas células (Rovner, 1988). Quando os vegetais morrem, as partículas de opala 

são, então, liberadas e se depositam no solo.

-

é favorecida.

 Levando em consideração a diferença contrastante dessa vegetação relictual em relação às forma-

para o estudo desses ambientes. O gênero Butia

-

meira Butia microspadix Syagrus hatschbachii Glassman. 
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MATERIAL E MÉTODOS

A coleta do espécime de B. microspadix

Figura 1. Estruturas da planta que foram analisadas (exsicatas do espécime utilizado como esteio HCF-1278).  
BP: bráctea peduncular; F: folíolo; R: ráquila; RF: raque da folha; RI: raque da in%orescência. Escala: 4 cm.

o

o

min). 

-

-
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-

em cada estrutura vegetal.

-

hipoclorito de sódio e água destilada, por um período de 24 horas. Após o clareamento, cada amostra é 
®.

 International 

em inglês para evitar problemas de tradução, criação de homônimos e sinônimos, facilitando, desse modo, 

As lâminas estão depositadas no Laboratório de Estudos Paleoambientais da Faculdade de Ciências 

RESULTADOS

B. microspadix, foram encontrados cinco morfotipos, 

Globular echinate (Figura 2, A
1
-A

12
), encontrado em todas as estruturas da 

-

tectada na visualização do corte histológico da estrutura vegetal do folíolo (Figura 2). Foram observados 

Papillae (Figura 2, B
1
-B

5
), 

Bilobate (Figura 2, C
1
-C

4
), Cylindric sulcate traiched 

1 2
) e Elongate (Figura 2, E

1 
e E

2
).

Tabela 1. Morfologias de 'tólitos e suas porcentagens de ocorrência nas estruturas de Butia microspadix Burret 
(Arecaceae). A: bráctea peduncular, B: folíolo, C: raque da in%orescência, D: ráquila, E: raque da folha.

Partes A B C D E

Bilobate 0.083 0.083 0.000 0.166 0.000

C. sulcate traiched 0.083 0.250 0.000 0.083 0.083

Elongate 0.666 0.083 0.333 0.250 0.666

G. echinate 99.00 99.33 99.50 99.25 98.83

Papillae 0.166 0.250 0.166 0.250 0.333
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Figura 2.  Formas de 'tólitos encontradas em B. microspadix (Arecaceae): Globular echinate - A
1
-A

12
; Papillae -  

B
1
-B

5
; Bilobate - C

1
-C

4
; Cylindric sulcate traiched - D

1
-D

2
; Elongate - E

1
-E

2
.  Escala: 17,5 μm.

G. echinate é maior na 

expressas na tabela 2.

Tabela 2. Diâmetros do morfotipo G. echinate analisado nas estruturas vegetais de Butia microspadix Burret. 

Estruturas Vegetais
Valor Máximo

(μm)
Valor Mínimo

(μm)
Média
(μm)

Desvio Padrão
(μm)

Bráctea peduncular 11.46 3.21 5.67 1.27

Folíolo 9.76 1.43 5.61 1.35

Raque da folha 8.29 2.15 5.35 1.24

Raque da in%orescên-
cia

9.57 2.04 5.54 1.37

Ráquila 14.14 1.18 5.71 1.68

G. echinate em B.microspadix é longitudinal e regularmente 

espaçado no folíolo (Figura 3).
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Figura 3. Organização dos 'tólitos no folíolo de B. microspadix (Arecaceae); as setas indicam a morfologia  
G. echinate. Escala: 17,5 μm.

DISCUSSÃO

 O morfotipo G. echinate -

pinhosas e diâmetro variável entre 5-35 µm. Esta morfologia foi descrita para Butia capitata (Mart.) Becc. 

Butia paraguayensis . Geonoma 

schottiana

B. paraguayensis, não 

foram estabelecidas medidas de diâmetros, no entanto, os autores tiveram acesso aos laminários estudados 

G. echinate 

G. echi-

nate encontrado segue a descrição já feita por outros autores, apresentando forma esférica, com diâmetro 

aproximado de 5,5 µm e ornamentações espinhosas facilmente observáveis.

CONCLUSÃO

B. microspa-

dix. A morfologia G. echinate 

valores permaneceu em torno de 5,5 µm para todas as estruturas analisadas. A morfologia e seus diâme-

tros apresentam consonância com outros trabalhos efetuados com outras espécies da família Arecaceae. 

trabalho, em material sedimentar ou mesmo em solo oriundos das estepes gramíneo-lenhosas paranaenses 

do gênero Butia, podendo servir de auxílio em interpretações paleoambientais ou mesmo auxiliar outros 

dados proxy. 
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